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RESUMO 
Os elasmobrânquios estão bem representados em Portugal continental e ilhas, com mais de 
80 espécies de tubarões.  
Com o aparecimento de artes de pesca que vão cada vez mais fundo e que trazem um 
número maior de espécies acessórias, começam a aparecer espécies novas (ou raras) para a 
ciência. 
Pretende-se com este trabalho, que foi iniciado pela Dra. Mafalda Freitas, clarificar a 
identificação das espécies de tubarões existentes nas costas de Portugal continental e Ilha da 
Madeira, em especial das espécies de profundidade, uma vez que são extremamente difíceis 
de separar morfologicamente devido às semelhanças existentes entre algumas espécies do 
mesmo género, tornando-se necessário recorrer a métodos complementares, como a 
morfologia dos dentículos dérmicos. 
O uso de dentículos dérmicos para fins taxonómicos é pouco conhecido, no entanto já foi 
utilizado, por exemplo, na identificação das espécies através dos dentículos das barbatanas 
(neste caso, teve-se em conta o finning – retirar as barbatanas dos tubarões deitando a 
carcaça ao mar). 
Para comparação dos diversos dentículos, utilizou-se um microscópio electrónico de 
varrimento para fotografar as amostras recolhidas de tubarões capturados em Portugal 
continental e Ilha da Madeira e de espécies existentes na colecção do Museu Nacional de 
História Natural de Lisboa capturados ao largo de Angola mas que existem na costa 
Portuguesa, pois as amostras recolhidas em lotas seriam insuficientes para se realizar um 
trabalho de taxonomia como este. 
Verificou-se que é possível fazer uma separação minuciosa das espécies através dos 
dentículos dérmicos, embora, de acordo com a bibliografia por mim consultada, existam 
algumas diferenças entre dentículos de juvenis e adultos / machos e fêmeas dentro da mesma 
espécie, sendo necessários mais trabalhos com um maior número de amostras e espécies para 
se poder concluir que os dentículos dérmicos são um bom complemento na identificação de 
espécies de tubarões. 
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ABSTRACT 
 
Elasmobranchs are a well represented class in Portugal (continental and islands) with over 
80 known shark species. 
With the increase of fishing methods that can go deeper and have a bigger bycatch, new (or 
rare) species to science begin to appear. 
The objective of this work, which was started by Dr. Mafalda Freitas, is to clarify the 
identification of mainland Portugal and Madeira Island shark species, particularly of deep-
water species, since these are difficult to divide morphologically due to the similarities that 
exist between species of a same genus, becoming necessary to use complementary methods, 
like dermal denticles morphology. 
The use of dermal denticles for taxonomic purposes is not well known, however it has been 
used as a method to identify shark species thru fins dermal denticles (on this case was taken 
into account the act of finning – cut off shark fins and throw the carcass off board). 
In order to compare all different dermal denticles, a scanning electron microscope was used 
to photograph the samples of species that were captured in mainland Portugal, Madeira Island 
and species from Lisbon’s National Museum of Natural History captured off Angola that exist 
on Portuguese coast, due to the insufficient data that was collected only on fishing docks. 
It was confirmed that it is possible to thoroughly separate shark species thru its dermal 
denticles, although, according to the literature consulted, differences can occur between 
juveniles and adults / males and females in the same species, it is thus necessary further 
studies with a larger number of samples and species to conclude, without a doubt, that dermal 
denticles are a good complement in shark species identification.  
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INTRODUÇÃO 
A biodiversidade dos elasmobrânquios 
1
Os peixes cartilagíneos (classe Chondrichthyes) incluem as quimeras (subclasse Holocephali, 
ordem Chimaeriformes), as raias (infraclasse Euselachii, subdivisão Batoidea) e os tubarões 
propriamente ditos (divisão Neoselachii, subdivisão Selachii - Selachimorpha) (ver figura 35, 
 
anexo I). 
Segundo Nelson (2006), já são conhecidas 13 ordens, 51 famílias, 178 géneros e cerca de 
937 espécies de elasmobrânquios. No entanto ainda existem muitas espécies de tubarões e 
raias por descrever, com as raias sempre em maior número que os tubarões. 
O número médio de espécies por família é 18 e a mediana 5,3. Cerca de 50% das espécies 
de tubarões e raias podem ser encontradas em apenas quatro das 51 famílias existentes: 
Rajidae, Dasyatidae, Scyliorhinidae e Carcharhinidae; dessas 51 famílias, 11 são monotípicas, 
isto é, têm apenas uma espécie (Nelson, 2006). 
Com, aproximadamente, 400 espécies conhecidas, os tubarões são um dos predadores de 
topo da cadeia alimentar e abrangem um vasto leque de habitats, podendo ir de águas 
costeiras, oceano aberto e oceano profundo até sistemas estuarinos e fluviais (caso do 
tubarão-buldogue, Carcharhinus leucas).  
Estes animais mantiveram a sua estrutura corporal, virtualmente, sem modificações 
durante milhões de anos e embora existam características que são comuns entre as várias 
espécies (como terem um esqueleto cartilaginoso, apresentarem entre 5 e 7 pares de fendas 
branquiais laterais e 1 ou 2 barbatanas dorsais), a forma e o tamanho de cada espécie podem 
                                                          
1 A hierarquia taxonómica seguida é a de Nelson, 2006. 
 
 
Reino: Animalia 
Filo: Chordata 
Sub-filo: Vertebrata 
Classe: Chondrichthyes 
Subclasse: Elasmobranchii 
Infraclasse: Euselachii 
Divisão: Neoselachii 
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variar. O menor tubarão conhecido pode medir apenas 30 centímetros, caso do 
tubarão-lanterna, Etmopterus carteri, enquanto os gigantes podem ir até aos cerca de 20 
metros de comprimento, caso do tubarão-baleia, Rhincodon typus (Compagno et al., 2005). 
Apresentam o corpo coberto por escamas placóides e os seus dentes não estão fixos às 
mandíbulas sendo substituídos regularmente; não têm bexiga gasosa e a fertilização ocorre 
internamente, através dos clásperes dos machos que são inseridos na cloaca e oviducto das 
fêmeas. 
Conhecidos por terem um ciclo de vida de crescimento lento, maturidade tardia (no caso 
do Carcharhinus obscurus pode ocorrer entre os 20 e os 25 anos) e fecundidade baixa com 
longos períodos de gestação (por exemplo o Squalus acanthias que apresenta um período de 
gestação de 24 meses), as populações de tubarões estão a sofrer um decréscimo acentuado no 
seu número de indivíduos devido, principalmente, à sua exploração não racional (Correia, 
2008). 
A costa Portuguesa (Portugal Continental, Ilhas da Madeira e Açores) conta, de acordo com 
Compagno et al. em 2005, com cerca de 80 espécies de tubarões (podem-se ver algumas das 
espécies existentes nas tabelas 2 e 3), no entanto apenas serão focadas as espécies presentes 
nas águas costeiras de Portugal continental e da Ilha da Madeira, bem como espécies oriundas 
das águas costeiras de Angola, África, que podem ser encontradas ao largo de Portugal 
continental e da Ilha da Madeira. 
Os dentículos dérmicos 
De acordo com Kemp (1999), a pele é o órgão mais exterior dos vertebrados, funcionando 
como uma barreira protectora. Esta é constituída por duas camadas: uma camada externa, a 
epiderme, e uma camada interna, a derme. Nos elasmobrânquios a derme apresenta, por sua 
vez, duas camadas distintas: o estroma vascular (camada externa vascularizada) e o estroma 
compacto (camada interna de tecido conjuntivo). 
A superfície corporal dos tubarões encontra-se coberta por escamas placóides (Southall & 
Sims, 2003), também denominados por dentículos dérmicos uma vez que se parecem com 
pequenos dentes individuais embebidos na pele. Na verdade, e de um ponto de vista 
evolucionário, os dentes são escamas modificadas (Kemp, 1999). 
Tipicamente, os dentículos dérmicos consistem, como se pode ver na figura 1A: numa placa 
basal embebida na derme, um pedúnculo  que cresce na base e forma uma ligação com a 
coroa e uma porção exposta, a coroa (Applegate, 1967 in Kemp, 1999). 
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Figura 1. Diagramas ilustrativos da constituição dos dentículos dérmicos de acordo com: (A) Kemp, 1999 e 
(B) Compagno, 2001. Nas imagens (C), (D), (E) e (F) estão representados dentículos dérmicos para as espécies: 
(C) Pentanchus profundicolus, (D) Rhincodon typus, (E) Carcharhinus sp., (F) Galeocerdo cuvier, in Compagno et al., 
2005. 
Objectivo 
Ao longo da história da sistemática, cientistas procuraram a melhor forma de identificação 
de espécies de tubarões. Para isso recorreram ao sistema de identificação morfológico, isto é, 
às diferenças físicas entre espécies (figuras 7 e 8, anexo I). A bibliografia existente, embora já 
muito completa, continua a suscitar dúvidas devido às semelhanças existentes entre géneros. 
Já foram diversos os autores que utilizaram os dentículos dérmicos para uma melhor 
separação das espécies de elasmobrânquios, no entanto não há nenhum trabalho deste tipo 
para as espécies de tubarões existentes na costa Portuguesa. 
Este trabalho pretende colmatar essa falta e reforçar a importância dos dentículos 
dérmicos na identificação de espécies de tubarões. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
Os materiais utilizados consistiram em amostras de pele recolhidas de vários exemplares de 
tubarões de espécies existentes ao largo de Portugal continental e Ilha da Madeira, retiradas 
da inserção da primeira barbatana dorsal, enquanto os métodos tiveram 3 fases distintas que 
podem ser divididas da seguinte forma: 
1. Recolha e preparação das amostras de pele 
2. Utilização do Microscópio Electrónico de Varrimento 
3. Análise dos dados obtidos 
1. Recolha e preparação das amostras de pele 
As amostras de pele das espécies estudadas foram recolhidas em lotas de Portugal 
continental, no caso dos exemplares por mim amostrados; provenientes de projectos de 
investigação que decorreram através da Estação de Biologia Marinha do Funchal no caso dos 
exemplares amostrados pela Dra. Mafalda Freitas; e, uma vez sendo necessário um número de 
amostras consideravelmente grande para se chegar a uma conclusão o mais correcta possível 
e contando ainda que houve uma certa indisponibilidade por parte dos pescadores, procurei as 
espécies, através de bibliografia, que podem ser encontradas nas águas costeiras de Portugal 
Continental e da Ilha da Madeira, no Museu Nacional de História Natural (MNHN) de Lisboa, 
sendo que os espécimes são provenientes das águas costeiras de Angola. 
Na tabela 1 está a lista das amostras efectuadas, sendo que no total foram observados 42 
exemplares pertencentes a 29 espécies. É possível ver fotos de alguns espécimes no anexo II. 
Tabela 1. Espécies amostradas com a indicação da sua identificação (em que as espécies com identificação HR foram 
amostradas por mim e as espécies com identificação MMF foram amostradas pela Dra. Mafalda Freitas na Ilha da 
Madeira), comprimento total em centímetros (TL – Total Lenght), sexo (M - masculino; F - feminino), local e data da 
captura. Na última coluna encontra-se o número de colecção do espécimen no Museu Nacional de História Natural 
de Lisboa. 
ID Espécie TL Sexo Local Data Notas 
MMF 39544 Centrophorus 
granulosus 
146,1 F Funchal 18-08-1960   
MMF 36027 Centrophorus 
niaukang 
132,7 F Banco 
Unicórnio 
 25-10-2004   
HR3 Centroscymnus 
coelolepis 
90 M Sesimbra 11-11-2008   
HR4 Centroscymnus 
coelolepis 
92 F Sesimbra 11-11-2008   
MMF 36040 Centroscymnus 
coelolepis 
 77,3 M Banco Seine 05-11-2004   
MMF 36109 Centroscymnus 
owstoni 
109,6 F Banco Seine 04-11-2004   
(continuação na página seguinte) 
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ID Espécie TL Sexo Local Data Notas 
MMF 36058 Centroscymnus 
owstoni 
100,4 F Banco 
Unicórnio 
26-10-2004   
HR16 Centroselachus 
crepidater 
75,8 F Sesimbra 11-11-2008   
MMF 36091 Centroselachus 
crepidater 
61,6 F Banco Unicórnio 26-10-2004   
MMF 36136 Centroselachus 
crepidater 
68,8 F Banco Seine 05-11-2004   
HR7 Dalatias licha 105 M Angola 24-04-1960 MNHN Nº de 
colecção 2428 
HR1 Deania calcea 79,4 M Sesimbra 11-11-2008   
HR2 Deania calcea 80,8 F Sesimbra 11-11-2008   
HR14 Deania hystricosa 82,5 M Sesimbra 11-11-2008   
MMF 35972 Deania hystricosa 98,2 F Baía do Funchal 16-10-2004   
HR15 Deania profundorum 85,4 F Sesimbra 11-11-2008   
MMF 36008 Deania profundorum 98,6 F Funchal 16-10-2004   
MMF 36143 Etmopterus princeps 57,6 M Banco Seine 05-11-2004   
MMF 36075 Etmopterus pusillus 35 F Banco Unicórnio 25-10-2004   
MMF 36802 Galeorhinus galeus 158,6 F Ponta de S. 
Lourenço 
17-10-2005   
MMF 34254 Galeus atlanticus 27,5 F Portugal 12-09-2006   
MMF 36052 Galeus melastomus 69 M Calheta  11-11-2004   
HR10 Heptranchias perlo 58 F Angola 05-09-1952 MNHN Nº de 
colecção 2157 
MMF 36031 Heptranchias perlo 99 M Ponta do Pargo 26-11-2004   
HR8 Hexanchus griseus 110 F Angola 04-06-1962 MNHN Nº de 
colecção 2439 
MMF 36735 Hexanchus griseus 430 F Machico Ago-06   
HR6 Isurus oxyrhinchus 121 F Angola 12-07-1955 MNHN Nº de 
colecção 2519 
MMF 36064 Mitsukurina owstoni 31,5 M Funchal 10-10-2004   
MMF 40032 Mustelus mustelus 69,4 F Porto Moniz 03-10-2008   
HR5 Oxynotus centrina 61 F Angola 14-09-1963 MNHN Nº de 
colecção 2442 
HR17 Prionace glauca 173 F Sesimbra 23-04-2009   
HR18 Prionace glauca 135 F Sesimbra 23-04-2009   
HR19 Scyliorhinus canicula 53 F Peniche 20-08-2009   
HR20 Scyliorhinus canicula 56 M Peniche 20-08-2009   
MMF 35284 Scymnodon ringens   F Câmara de Lobos 10-07-1941   
MMF 36218 Somniosus 
microcephalus 
314 M Funchal 13-07-2005   
MMF 36110 Somniosus rostratus 112 M Banco Seine 01-11-2004   
HR12 Sphyrna lewini 74 M Angola 12-06-1960 MNHN Nº de 
colecção 2674 
HR11 Sphyrna zygaena 70 F Angola 16-10-1956 MNHN Nº de 
colecção 2375 
MMF 40031 Sphyrna zygaena 85,3 F Funchal 31-03-2009   
HR9 Squalus acanthias 53 M Angola 28-04-1960 MNHN Nº de 
colecção 2188 
MMF 38089 Zameus squamulosus 59,6 F Madeira 
(sudoeste) 
 18-06-2007   
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As amostras de pele estudadas tinham cerca de 2 x 5 cm de tamanho e foram retiradas 
abaixo da inserção da primeira barbatana dorsal (figura 2A). Estas foram limpas, colocadas a 
secar como indicado na figura 2B e após estarem completamente secas, colocaram-se em 
bolsas de plástico transparente (figura 2C) de modo a impedir a sua re-hidratação. 
 
Figura 2. (A) Espécimen de Squalus acanthias após se retirar a amostra de pele necessária; (B) Amostras de Prionace 
glauca (1 – amostra retirada junto da barbatana dorsal; 2 – amostra retirada da própria barbatana dorsal) a secarem 
numa placa de esferovite, presas por alfinetes; (C) Exemplo de bolsa onde as amostras foram guardadas depois de 
secas, devidamente identificadas. 
2. Utilização do Microscópio Electrónico de Varrimento 
Os microscópios electrónicos de varrimento (figura 3A) foram comercializados pela 
primeira vez em 1965 (Reis, 2003), sendo, usualmente, conhecidos pela abreviatura do seu 
nome em inglês: SEM (Scanning Electron Microscope). 
Estes empregam um feixe de electrões que colide com a superfície da amostra a analisar, 
previamente metalizada, o que resulta na emissão de electrões secundários. Estes electrões 
emitidos são recolhidos por um tubo fotomultiplicador, obtendo-se uma imagem num monitor 
de vídeo. 
A preparação das amostras compreende duas etapas: a desidratação e a metalização (figura 
3B). Esta última consiste na deposição de uma fina camada de metal (que pode ser ouro, 
platina, uma liga ouro (90%) / paládio (10%) ou, em situações especiais, pode-se utilizar uma 
cobertura de carbono) sobre a amostra; para tal o metal é aquecido sob vazio e, ao vaporizar-
se, deposita-se sobre a amostra. 
A 
B C 
1 
2 
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Figura 3. Exemplos do aspecto exterior de (A) um microscópio electrónico de varrimento (modelo: JEOL JSM-
6510LV) in http://www.jeol.com; e de (B) um metalizador (modelo: JEOL JFC-1600) in http://www.datum.jeol.co.jp 
Como este trabalho foi feito em colaboração com a Estação de Biologia Marinha do 
Funchal, foram utilizados dois microscópios diferentes para obtenção das imagens. 
Assim, as amostras recolhidas pela Dra. Mafalda Freitas, foram metalizadas com ouro e 
fotografadas com o JEOL Scanning Microscope JSM-630B, na Universidade de La Laguna, 
Canárias. As amostras por mim recolhidas, bem como as amostras MMF34254, MMF35284, 
MMF36058, MMF36109, MMF36142, MMF36802, MMF38089, MMF40031 e MMF40032, 
foram metalizadas com ouro, utilizando o JEOL Fine Coater JFC-1200, e fotografadas com o 
JEOL Scanning Microscope JSM-5200LV, no Centro de Biologia Ambiental da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Lisboa. 
3. Análise dos dados obtidos 
Para se efectuar a análise dos dados obtidos, fiz uma comparação dos dentículos das 
diferentes espécies com imagens e descrições existentes na bibliografia, através de uma 
escolha das melhores imagens obtidas em SEM. Como tal, não foram consideradas as amostras 
HR5 (Oxynotus centrina) e HR6 (Isurus oxyrhinchus), devido ao mau estado das mesmas 
(dentículos partidos impossibilitando a sua descrição). Da mesma forma também não foram 
utilizadas as amostras das quais apenas se conseguiu uma única imagem ou se não existissem 
dados suficientes sobre a mesma, caso das amostras MMF39544 (Centrophorus granulosus) e 
MMF35284 (Scymnodon ringens).  
A 
B 
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RESULTADOS 
Os dentículos dérmicos observados pelas imagens obtidas em SEM demonstraram que 
existem dentículos muito diferentes uns dos outros, no entanto, de forma a saber se as 
espécies foram correctamente identificadas a partir dos seus dentículos dérmicos, fiz uma 
comparação com as imagens e descrições (quando existentes) da bibliografia consultada, 
apenas para as espécies abordadas neste trabalho. Também para uma mais correcta 
interpretação, optei por manter as descrições na língua em que se encontram na bibliografia, 
isto é, em Inglês. 
Saliento que, para algumas das espécies, não existem imagens ilustrativas dos dentículos, e 
noutras, nem sequer informação descritiva da forma ou disposição dos mesmos, pelo que a 
confirmação que os dentículos são efectivamente dessa espécie, dependeu apenas da 
identificação do exemplar antes da recolha da amostra de pele, ou seja, através das 
características apresentadas na figura 36. Para estas espécies (G. galeus, G. atlanticus, G. 
melastomus, P. glauca e S. canicula) criei uma descrição em português e/ou coloquei uma 
imagem em SEM. 
Espécies estudadas com descrições e imagens dos seus dentículos dérmicos 
Centrophorus niaukang
 
 - «Lateral trunk denticles not overlapping each other, blocklike, with 
crowns sessile on bases and without pedicels, crowns longitudinally elongated and teardrop-
shaped in adults, with a strong main cusp and no lateral cusps on their posterior edges. » in 
Compagno (1984a); «Narrow tear-drop shaped lateral trunk denticles in adults, skin fairly 
rough.» in Compagno et al. (2005): 
Figura 4. Ilustração de um dentículo dérmico de Centrophorus niaukang com vista superior (do lado esquerdo) e 
vista lateral (do lado direito) in Compagno (1984a). 
Centroscymnus coelolepis
 
 - «Lateral trunk denticles very large, with smooth, circular, ridgeless 
and acuspidate crowns, giving shark an almost teleostlike appearance.» in Compagno (1984a); 
«Large round flat overlapping denticles in adults.» in Compagno et al. (2005): 
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Figura 5. Ilustração de um dentículo dérmico de Centroscymnus coelolepis (vista superior) in Compagno (1984a). 
Centroscymnus owstoni
 
 - «Lateral trunk denticles large, with mostly smooth, oval, partly ridged 
and cuspidate crowns.» in Compagno (1984a); «(…)smaller denticles with small cusps in 
adults(…)» in Compagno et al. (2005): 
Figura 6. Ilustração de dentículos dérmicos de Centroscymnus owstoni (vista superior) in Compagno (1984a). 
Centroselachus crepidater
 
 – (previamente conhecido por Centroscymnus crepidater) «Lateral 
trunk denticles moderately large, with anteriorly smooth but posteriorly ridged, oval, 
cuspidate crowns. » in Compagno (1984a); «(…)round flat overlapping denticles with triple 
cusps in adults(…)» in Compagno et al. (2005): 
Figura 7. Ilustração de dentículos dérmicos de Centroselachus crepidater (vista superior) in Compagno (1984a). 
Dalatias licha
 
 – «Dermal denticles with low flat, ridged, unicuspid crowns, not pedicellate.» in 
Compagno (1984a): 
Figura 8. Ilustração de dentículos dérmicos de Dalatias licha (vista superior) in Compagno (1984a). 
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Deania calcea
 
 - «Denticles fairly small, crown length about 0.5 mm long.» in Compagno 
(1984a); «D. calcea denticles are moderately distributed (10 to 25 denticles.mm-2) and slightly 
overlapping along the anterior rounded margin. Denticles have a four lobed crown with central 
crest in a central lobe. There is a smaller, upward-turned lobe on the anterior margin, and “W” 
shaped posterior margin resembling a bird’s foot. The basal plate has five wide, fused, rounded 
roots.» in Valenzuela et al. (2008): 
Figura 9. Imagens de dentículos dérmicos de Deania calcea em vista superior na pele (foto da esquerda), vista 
lateral de um único dentículo (foto central) e vista superior de um único dentículo (imagem da direita) com a escala 
correspondente indicada em cada fotografia in Valenzuela et al. (2008). 
Deania hystricosa
 
 - «Denticles very large, crowns length about 1 mm long.» in Compagno 
(1984a); «Skin very rough from large pitchfork-shaped lateral trunk denticles (≅ 1mm).» in 
Compagno et al. (2005): 
Figura 10. Ilustração de dentículos dérmicos de Deania hystricosa (vista lateral do lado esquerdo e vista superior do 
lado direito) in Compagno (1984a). 
Deania profundorum
 
 - «Denticles small, crown length about 0.25 mm long.» in Compagno 
(1984a): 
Figura 11. Imagem em SEM (vista lateral) de dentículos dérmicos de um exemplar de Deania profundorum por mim 
amostrado e identificado. 
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Etmopterus princeps
 
 - «Lateral trunk denticles with fairly stout, hooked conical crowns, wide-
spaced but not arranged in regular longitudinal rows; snout largely covered with denticles.» in 
Compagno (1984a): 
Figura 12. Ilustração de dentículos dérmicos de Etmopterus princeps (vista superior) in Compagno (1984a). 
Etmopterus pusillus
 
 - «Lateral trunk denticles with truncated, hollow, sessile, low crowns, not 
thorn or bristle like, wide-spaced but not arranged in regular longitudinal rows.» in Compagno 
(1984a); «Wide-spaced low-crowned cuspless denticles(…)» in Compagno et al. (2005): 
Figura 13. Ilustração de dentículos dérmicos de Etmopterus pusillus (vista superior) in Compagno (1984a). 
Galeorhinus galeus
 
 – Dentículos dérmicos com pedúnculo baixo, coroas semelhantes a folhas 
com cristas bem visíveis em todo o comprimento e tricúspides na zona posterior. Estão 
densamente distribuídos e sobrepostos: 
Figura 14. Imagem em SEM (vista superior) de dentículos dérmicos de um exemplar de Galeorhinus galeus 
amostrado e identificado pela Dra. Mafalda Freitas. 
Galeus atlanticus – Dentículos dérmicos com pedúnculo baixo, coroas com estrias, semelhantes 
a folhas com uma crista central bem visível em todo o comprimento terminando numa cúspide 
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central mais longa que as duas laterais. Zona posterior em forma de “W”. Dentículos colocados 
em posição quase perpendicular à pele: 
 
Figura 15. Imagem em SEM (vista superior) de dentículos dérmicos de um exemplar de Galeus atlanticus amostrado 
e identificado pela Dra. Mafalda Freitas. 
Galeus melastomus
 
 - Dentículos dérmicos com pedúnculo baixo, coroas com estrias, 
semelhantes a folhas com uma crista central bem visível em todo o comprimento terminando 
numa cúspide central mais longa que as duas laterais. Zona posterior em forma de “W”: 
Figura 16. Imagem em SEM (vista superior) de dentículos dérmicos de um exemplar de Galeus melastomus 
amostrado e identificado pela Dra. Mafalda Freitas. 
Heptranchias perlo
 
 - «The dermal denticles overlap closely. Each denticle is longer than broad 
with a larger median tooth followed by a pair of smaller lateral teeth. The median ridge is 
distinct. The denticles are very thin and transparent, allowing the pigmentation of the skin to 
be visible. The denticles along the upper edge of the caudal fin are ovoid and lack marginal 
teeth. Three longitudinal ridges are present, forming a poorly defined crest.» in 
http://www.flmnh.ufl.edu/fish/Gallery/Descript/SnoseSgillShark/SnoseSgillShark.html: 
Figura 17. Ilustração de dentículos dérmicos de Heptranchias perlo (vistas lateral e frontal do lado esquerdo e vista 
superior do lado direito), Bigelow & Schroeder (1948) in 
http://www.flmnh.ufl.edu/fish/Gallery/Descript/SnoseSgillShark/SnoseSgillShark.html 
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Hexanchus griseus
 
 - «Denticles of the bluntnose sixgill shark have three teeth with a defined 
axial crest and two lower crests. They are loosely to moderately-closely arranged with little 
overlapping. The denticles on the posterior of the caudal fin's upper margin are larger, smooth 
and oval in shape.» in http://www.flmnh.ufl.edu/fish/Gallery/Descript/BSixgill/Bsixgill.html: 
Figura 18. Ilustração de dentículos dérmicos de Heptranchias perlo (vista superior), Bigelow & Schroeder (1948) in 
http://www.flmnh.ufl.edu/fish/Gallery/Descript/BSixgill/Bsixgill.html. 
Mitsukurina owstoni
 
 - «Dermal denticles small and rough, with erect spike-like crowns with 
narrow cusps and ridges; cusps of lateral denticles pointing perpendicular to surface of skin.» 
in Compagno (2001): 
Figura 19. Imagem em SEM (vista lateral) de dentículos dérmicos de um exemplar de Mitsukurina owstoni 
amostrado e identificado pela Dra. Mafalda Freitas. 
Mustelus mustelus
 
 - «Crowns of lateral trunk denticles lanceolate or weakly tricuspidate, with 
longitudinal ridges extending their entire length.» in Compagno (1984b): 
Figura 20. Ilustração de dentículos dérmicos de Mustelus mustelus (vista superior) in Compagno (1984b). 
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Prionace glauca
 
 – Dentículos dérmicos em bloco amplamente distribuídos sem sobreposição. 
Com coroas a apresentarem três cristas bem distintas em todo o comprimento e com a zona 
posterior tricúspide em forma de “W”: 
Figura 21. Imagem em SEM (vista superior) de dentículos dérmicos de um exemplar de Prionace glauca por mim 
amostrado e identificado. 
Scyliorhinus canicula
 
 - «Denticles small, skin not extremely rough.» in Compagno (1984b). 
Dentículos dérmicos com pedúnculo baixo, densamente distribuídos e sobrepostos, coroas em 
forma de lança com cristas em todo o seu comprimento e tricúspides na zona posterior. Três 
cristas centrais juntam-se numa única cúspide central mais longa que as laterais: 
Figura 22. Imagem em SEM (vista superior) de dentículos dérmicos de um exemplar de Scyliorhinus canicula por 
mim amostrado e identificado. 
Somniosus microcephalus
 
 - «Skin rough, denticles with strong hooklike erect cusps.» in 
Compagno et al. (2005); «The denticles of the Greenland shark are uniform in characteristics 
over the entire body of the shark. They are cone shaped and curved towards the rear of the 
shark. They are in longitudal columns and are closely spaced. They have high axial crests and 
low lateral crests, and the bases of the denticles have four sides.» in 
http://www.flmnh.ufl.edu/fish/Gallery/Descript/GreenlandShark/GreenlandShark.html: 
Figura 23. Ilustração de dentículos dérmicos de Somniosus microcephalus (vistas laterais) in Compagno (1984a). 
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Figura 24. Ilustração de dentículos dérmicos de Somniosus microcephalus (vistas lateral e frontal do lado esquerdo 
e vista superior do lado direito), Bigelow & Schroeder (1948)  in 
http://www.flmnh.ufl.edu/fish/Gallery/Descript/GreenlandShark/GreenlandShark.html. 
 
Figura 25. Foto de dentículos dérmicos de Somniosus microcephalus (embebidos na pele), © Doug Perrine in 
http://www.flmnh.ufl.edu/fish/Gallery/Descript/GreenlandShark/GreenlandShark.html. 
Somniosus rostratus
 
 - «Lateral trunk denticles with flat, wide, crowns and horizontal cusps, 
giving skin a smooth texture.» in Compagno (1984a): 
Figura 26. Imagem em SEM (vista superior) de dentículos dérmicos de um exemplar de Somniosus rostratus 
amostrado e identificado pela Dra. Mafalda Freitas. 
Sphyrna lewini
http://www.flmnh.ufl.edu/fish/Gallery/Descript/Schammer/ScallopedHammerhead.html: 
 - «Dermal denticles are partially overlapping, exposing the skin. Each blade is 
thin and moderately arched with 3 sharp ridges in small individuals and 4 or 5 on large sharks. 
These ridges run about half the length of each blade. The axial marginal tooth is longest with 
short, slender pedicels.» in 
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Figura 27. Ilustração de dentículos dérmicos de Sphyrna lewini (vista superior), modificado de Bigelow & Schroeder 
(1948) in http://www.flmnh.ufl.edu/fish/Gallery/Descript/Schammer/ScallopedHammerhead.html. 
Sphyrna lewini
 
 - «Smooth hammerheads have denticles that are densely arranged with w-
shaped posterior margins. Denticles are as broad as they are long with small specimens 
possessing three ridges extending from the center to the posterior edge while large individuals 
have five to seven ridges extending about halfway back from the anterior margin and three to 
five teeth along the posterior margin with the middle one the longer than the others.» in 
http://www.flmnh.ufl.edu/fish/Gallery/Descript/SmHammer/SmoothHammerhead.html: 
Figura 28. Ilustração de dentículos dérmicos de Sphyrna zygaena (vista superior), Bigelow & Schroeder (1948) in 
http://www.flmnh.ufl.edu/fish/Gallery/Descript/SmHammer/SmoothHammerhead.html. 
Squalus acanthias
http://www.flmnh.ufl.edu/fish/Gallery/Descript/SpinyDogfish/SpinyDogfish.html: 
 - «Lateral trunk denticles small, tricuspidate and with deeply scalloped 
posterior borders in adults.» in Compagno (1984a); «In S. acanthias denticles are small and 
densely distributed without overlapping . They have a three lobed crown with a smooth, blunt 
crest. The central crest is larger than the lateral ones. The basal plate has four wide, fused, 
straight roots.» in Valenzuela et al. (2008); « Dermal denticles of the spiny dogfish are small 
and low with three cusps. The central ridge is prominent and the lateral extensions are wing-
like in appearance.» in 
 
Figura 29. Ilustração de um dentículo dérmico de Squalus acanthias (vista superior) in Compagno (1984a). 
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Figura 30. Ilustração de dentículos dérmicos de Squalus acanthias (vista frontal do lado esquerdo e vista superior do 
lado direito), Bigelow & Schroeder (1948) in 
http://www.flmnh.ufl.edu/fish/Gallery/Descript/SpinyDogfish/SpinyDogfish.html. 
 
Figura 31. Imagens de dentículos dérmicos de Squalus acanthias em vista superior embebidos na pele (foto da 
esquerda), vista frontal de um único dentículo (foto central) e vista superior de um único dentículo (imagem da 
direita) com a escala correspondente indicada em cada fotografia in Valenzuela et al. (2008). 
Zameus squamulosus
 
 – (anteriormente conhecido por Scymnodon squamulosus) «Lateral trunk 
denticles with cross-ridges on crowns.» in Compagno (1984a); «Denticles tricuspidate with 
transverse ridges.» in Compagno et al. (2005): 
Figura 32. Imagem em SEM (vista superior) de dentículos dérmicos de um exemplar de Zameus squamulosus 
amostrado e identificado pela Dra. Mafalda Freitas. 
Através da comparação das imagens e descrições anteriores, com as imagens obtidas em 
SEM, comprovei a existência de diferenças possíveis de separar de acordo com a espécie a que 
os dentículos pertencem. Isto é, existem de facto diferenças morfológicas entre os dentículos 
de espécies diferentes. 
Verifiquei ainda que as descrições (quando existentes) dos dentículos das espécies 
estudadas estão de acordo com o que observei nas imagens adquiridas através do 
microscópio, embora a ilustração para o C. coelolepis seja a menos parecida com a foto em 
SEM; as descrições de Deania sp. focam-se no tamanho dos dentículos ao passo que verifiquei 
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diferenças entre as cúspides das diferentes espécies; e pela observação das fotos em SEM do 
exemplar de S. microcephalus decidi colocá-lo sob a classificação de dentículos em bloco invés 
de dentículos em forma de gancho uma vez que são mais aparentados com a espécie S. 
rostratus do que com as espécies E. princeps ou M. owstoni, cujos dentículos são em forma de 
gancho ou espinho. 
Assim, apresento de seguida uma primeira abordagem a uma (possível) chave de 
identificação através da morfologia dos dentículos dérmicos das diferentes espécies 
amostradas: 
Chave de identificação para géneros e espécies 
1) Presença de pedúnculo (figura 1B) 
a) Sem pedúnculo ------------------------------------------------------------------------------------------- 2 
b) Com pedúnculo ------------------------------------------------------------------------------------------- 3 
2) Forma da coroa sem pedúnculo (figura 1B) 
a) Em bloco (ex. figura 4) ---------------------------------------------------------------------------------- 4 
b) Em gancho ou espinho (ex. figura 12) --------------------------------------------------------------- 5 
3) Forma da coroa com pedúnculo 
a) Folha (ex. figura 18) ------------------------------------------------------------------------------------- 6 
b) Lança (ex. figura 5) --------------------------------------------------------------------------------------- 7 
c) Tridente (ex. figura 9) ---------------------------------------------------------------------------- Deania 
i) Cristas/cúspides exteriores muito arqueadas ------------ D. profundorum
ii) Cristas/cúspides semelhantes com a central muito longa ------ 
 (placas 15 e 16) 
D. calcea
iii) Crista/cúspide central mais larga que as exteriores ------ 
 (placas 11 e 12) 
D. hystricosa
4) Coroa em bloco 
 (placas 13 e 14) 
a) Zona posterior com cúspides -------------------------------------------------------------------------- 8 
b) Zona posterior sem cúspides ------------------------------------------------------------ Etmopterus 
i) Coroas côncavas ---------------------------------------------------------- E. pusillus
5) Coroa em forma de gancho 
 (placas 19 e 20) 
a) Base apresentando uma crista de cada lado do dentículo ----------------------- Etmopterus 
i) Dentículos espaçados com coroa cónica -------------------------- E. princeps
b) Base pouco visível fundindo-se com a coroa ---------------------------------------- Mitsukurina 
 (placas 17 e 18) 
i) Dentículos espaçados com cristas estreitas --------------------- M. owstoni (placas 31 e 32) 
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6) Coroa em forma de folha 
a) Com estrias ------------------------------------------------------------------------------------------------ 9 
b) Sem estrias ----------------------------------------------------------------------------------------------- 10 
7) Coroa do dentículo em forma de lança 
a) Coroa com cristas visíveis ----------------------------------------------------------------------------- 11 
b) Coroa sem cristas ---------------------------------------------------------------------- Centroscymnus 
i) Dentículos semelhantes a escamas de peixes ósseos ---------- C. coelolepis
8) Coroa em bloco com cúspides na zona posterior 
 (placas 3 e 4) 
a) Unicúspide com dentículo em forma de “V” acentuado -------------------------------------- 12 
b) Unicúspide com dentículo em forma de lágrima -------------------------------- Centrophorus 
i) Coroa angular com cristas visíveis na zona anterior ------------- C. niaukang
c) Tricúspide (ou mais cúspides) em forma de “W” --------------------------------------- Prionace 
 (placas 1 e 2) 
i) Coroa com 3 cristas muito bem visíveis ------------------------------ P. glauca
9) Coroa em forma de folha com estrias 
 (placas 35 e 36) 
a) Crista central a terminar em cúspide mais longa que as laterais --------------------------- 13 
b) Cúspides de tamanhos semelhantes ------------------------------------------------------- Sphyrna 
i) Animais adultos com 3 a 5 cristas/cúspides ------------------------- S. lewini
ii) Animais adultos com 5 a 7 cristas/cúspides ---------------------- 
 (placas 43 e 44) 
S. zygaena
10) Coroa em forma de folha sem estrias 
 (placas 45 e 46) 
a) Dentículos densamente distribuídos e com sobreposição ----------------------------------- 14 
b) Dentículos amplamente distribuídos e com pouca sobreposição -------------------------- 15 
11) Dentículos em forma de lança com cristas 
a) Cristas proeminentes terminando em 1 ou mais cúspides ----------------------------------- 16 
b) Cristas visíveis mas de difícil contagem tendo ou não cúspides ----------- Centroscymnus 
i) Dentículos semelhantes a escamas de peixes ósseos ------------ C. owstoni
12) Coroa em bloco em forma de “V” 
 (placas 5 e 6) 
a) Uma crista central em todo o seu comprimento ---------------------------------------- Dalatias 
i) Cúspide fazendo lembrar um gancho ----------------------------------- D. licha
b) Uma ou mais cristas visíveis --------------------------------------------------------------- Somniosus 
 (placas 9 e 10) 
i) Cristas apenas visíveis na zona anterior da coroa ------ S. microcephalus
ii) Cristas visíveis em todo o comprimento da coroa ------------- 
 (placas 39 e 40) 
S. rostratus (placas 41 e 42) 
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13) Coroa em forma de folha com estrias e cúspide central longa 
a) Tricúspide com um formato de “W” muito acentuado ---------------------------------- Galeus 
i) Colocados em posição perpendicular à pele ------------------- G. atlanticus
ii) Colocados em posição paralela à pele ----------------------- 
 (placas 23 e 24) 
G. melastomus
b) Tricúspide com um formato de “W” pouco acentuado -------------------------------- Zameus 
 (placas 25 e 26) 
i) Cúspides laterais menos visíveis que a central ------------ Z. squamulosus
14) Dentículos em forma de folha, sem estrias e com sobreposição 
 (placas 49 e 50) 
a) Dentículos com comprimento superior à largura -------------------------------- Heptranchias 
i) Dentículos muito finos e quase transparentes ---------------------- H. perlo
b) Dentículos com comprimento semelhante à largura ----------------------------- Galeorhinus 
 (placas 27 e 28) 
i) Zona posterior tricúspide com cúspide central mais longa ----- G. galeus
15) Dentículos em forma de folha, sem estrias e com pouca sobreposição 
 (placas 21 e 22) 
a) Zona posterior tricúspide bem visível superiormente ------------------------------ Hexanchus 
i) Pouco sobrepostos com crista central bem visível --------------- H. griseus
b) Zona posterior tricúspide mas cúspides laterais pouco visíveis ---------------------- Squalus 
 (placas 29 e 30) 
i) Cúspide central muito proeminente ------------------------------ S. acanthias
16) Dentículos em forma de lança, coroa com cristas visíveis terminando em cúspides 
 (placas 47 e 48) 
a) Coroa com 3 ou mais cristas terminando numa zona posterior tricúspide --------------- 17 
b) Coroa com 2 cristas bem visíveis terminando numa única cúspide --------------- Mustelus 
i) Dentículos com coroa em forma de “V” suave ---------------- M. mustelus
17) Dentículos em forma de lança tricúspide 
 (placas 33 e 34) 
a) Zona posterior com cúspides bem visíveis de tamanho semelhante ----- Centroselachus 
i) Dentículos grandes com coroas achatadas ---------------------- C. crepidater
b) Cúspide central mais longa que as laterais que são pouco visíveis ------------ Scyliorhinus 
 (placas 7 e 8) 
i) Coroa com 3 cristas a juntarem-se numa cúspide -------------- S. canicula
Através da chave de identificação criada foi possível identificar 25 das 29 espécies 
amostradas, de entre os 42 exemplares amostrados. 
 (placas 37 e 38) 
De seguida encontram-se as fotos tiradas em SEM para as diferentes espécies identificadas 
na chave dicotómica. Note-se que as imagens se encontram por ordem alfabética. 
Para uma interpretação correcta das características morfológicas dos dentículos dérmicos, 
é preciso ter em conta que a posição do animal é a ilustrada na figura 33: 
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Figura 33. Exemplo da posição a ter em conta para a observação dos dentículos: cabeça do lado esquerdo e 
barbatana caudal do lado direito (ilustração de um Carcharhinus albimarginatus) in Compagno, 1984b. 
Ou seja, do lado esquerdo da imagem do dentículo encontra-se o local denominado como 
zona anterior do dentículo e por conseguinte do lado direito encontra-se o local denominado 
por zona posterior do mesmo. 
 
 
Placas 1 e 2. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar MMF36027, Centrophorus niaukang. 
Placa 1. Imagem da vista superior com ampliação de 15x (barra equivalente a 2000µm). Placa 2. Imagem da vista 
lateral com ampliação de 35x (barra equivalente a 500µm). 
 
Placas 3 e 4. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar HR4, Centroscymnus coelolepis. Placa 
3. Imagem da vista lateral com ampliação de 50x (barra equivalente a 500µm). Placa 4. Imagem da vista superior 
com ampliação de 35x (barra equivalente a 500µm).  
1 2 
3 4 
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Placas 5 e 6. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar MMF36109, Centroscymnus owstoni. 
Placa 5. Imagem da vista lateral com ampliação de 50x (barra equivalente a 500µm). Placa 6. Imagem da vista 
superior com ampliação de 35x (barra equivalente a 500µm). 
 
Placas 7 e 8. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos de exemplares de Centroselachus crepidater. Placa 
7. Imagem da vista superior com ampliação de 35x (barra equivalente a 500µm) do exemplar HR16. Placa 8. Imagem 
da vista superior com ampliação de 70x (barra equivalente a 200µm) do exemplar MMF36136. 
 
Placas 9 e 10. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar HR7, D. licha. Placa 9. Imagem da 
vista lateral com ampliação de 100x (barra equivalente a 100µm). Placa 10. Imagem da vista superior com 
ampliação de 35x (barra equivalente a 500µm). 
5 6 
7 8 
9 10 
  
 32 
 
Placas 11 e 12. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar HR1, Deania calcea. Placa 11. 
Imagem da vista superior com ampliação de 35x (barra equivalente a 500µm). Placa 12. Imagem da vista superior 
com ampliação de 100x (barra equivalente a 100µm). 
 
Placas 13 e 14. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar HR14, Deania hystricosa. Placa 13. 
Imagem da vista lateral com ampliação de 100x (barra equivalente a 100µm). Placa 14. Imagem da vista superior 
com ampliação de 35x (barra equivalente a 500µm). 
 
Placas 15 e 16. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos de exemplares de Deania profundorum. Placa 
15. Imagem da vista superior com ampliação de 35x (barra equivalente a 500µm) do exemplar MMF 36008. Placa 
16. Imagem da vista superior com ampliação de 200x (barra equivalente a 100µm) do exemplar HR15. 
11 12 
13 14 
15 16 
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Placas 17 e 18. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar MMF36143, Etmopterus princeps. 
Placa 17. Imagem da vista superior com ampliação de 45x (barra equivalente a 500µm). Placa 18. Imagem da vista 
lateral com ampliação de 80x (barra equivalente a 200µm). 
 
Placas 19 e 20. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar MMF36075, Etmopterus pusillus. 
Placa 19. Imagem da vista superior com ampliação de 30x (barra equivalente a 500µm). Placa 20. Imagem da vista 
lateral com ampliação de 200x (barra equivalente a 200µm). 
 
Placas 21 e 22. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar MMF36802, Galeorhinus galeus. 
Placa 21. Imagem da vista superior com ampliação de 200x (barra equivalente a 100µm). Placa 22. Imagem da vista 
superior com ampliação de 35x (barra equivalente a 500µm). 
17 18 
19 20 
21 22 
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Placas 23 e 24. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar MMF34524, Galeus atlanticus. Placa 
23. Imagem da vista lateral com ampliação de 150x (barra equivalente a 100µm). Placa 24. Imagem da vista superior 
com ampliação de 200x (barra equivalente a 100µm). 
 
Placas 25 e 26. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar MMF36052, Galeus melastomus. 
Placa 25. Imagem da vista superior com ampliação de 200x (barra equivalente a 200µm). Placa 26. Imagem da vista 
lateral com ampliação de 400x (barra equivalente a 50µm). 
 
Placas 27 e 28. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar MMF36031, Heptranchias perlo. 
Placa 27. Imagem da vista superior com ampliação de 200x (barra equivalente a 200µm). Placa 28. Imagem da vista 
superior com ampliação de 65x (barra equivalente a 200µm).  
23 24 
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Placas 29 e 30. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar MMF36735, Hexanchus griseus. 
Placa 29. Imagem da vista superior com ampliação de 150x (barra equivalente a 200µm). Placa 30. Imagem da vista 
superior com ampliação de 60x (barra equivalente a 500µm).  
 
Placas 31 e 32. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar MMF36064, Mitsukurina owstoni. 
Placa 31. Imagem da vista superior com ampliação de 100x (barra equivalente a 200µm). Placa 32. Imagem da vista 
superior com ampliação de 27x (barra equivalente a 500µm).  
 
Placas 33 e 34. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar MMF40032, Mustelus mustelus. 
Placa 33. Imagem da vista lateral com ampliação de 200x (barra equivalente a 100µm). Placa 34. Imagem da vista 
superior com ampliação de 35x (barra equivalente a 500µm).  
29 30 
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Placas 35 e 36. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar HR18, Prionace glauca. Placa 35. 
Imagem da vista superior com ampliação de 150x (barra equivalente a 100µm). Placa 36. Imagem da vista superior 
com ampliação de 50x (barra equivalente a 500µm). 
 
Placas 37 e 38. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar HR19, Scyliorhinus canicula. Placa 
37. Imagem da vista superior com ampliação de 35x (barra equivalente a 500µm). Placa 38. Imagem da vista lateral 
com ampliação de 150x (barra equivalente a 100µm). 
 
Placas 39 e 40. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar MMF36218, Somniosus 
microcephalus. Placa 39. Imagem da vista lateral com ampliação de 30x (barra equivalente a 500µm). Placa 40. 
Imagem da vista superior com ampliação de 23x (barra equivalente a 500µm). 
35 36 
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Placas 41 e 42. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar MMF36110, Somniosus rostratus. 
Placa 41. Imagem da vista superior com ampliação de 50x (barra equivalente a 500µm). Placa 42.  Imagem da vista 
superior com ampliação de 100x (barra equivalente a 200µm). 
 
Placas 43 e 44. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar HR12, Sphyrna lewini. Placa 43. 
Imagem da vista superior com ampliação de 150x (barra equivalente a 100µm). Placa 44. Imagem da vista lateral 
com ampliação de 750x (barra equivalente a 10µm). 
 
Placas 45 e 46. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar MMF40031, Sphyrna zygaena. Placa 
45. Imagem da vista lateral com ampliação de 500x (barra equivalente a 50µm). Placa 46. Imagem da vista superior 
com ampliação de 100x (barra equivalente a 100µm).  
41 42 
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Placas 47 e 48. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar HR9, Squalus acanthias. Placa 47. 
Imagem da vista superior com ampliação de 35x (barra equivalente a 500µm). Placa 48. Imagem da vista lateral com 
ampliação de 150x (barra equivalente a 100µm). 
 
Placas 49 e 50. Fotografias tiradas em SEM de dentículos dérmicos do exemplar MMF38089, Zameus squamulosus. 
Placa 49. Imagem da vista lateral com ampliação de 50x (barra equivalente a 500µm). Placa 50. Imagem da vista 
superior com ampliação de 35x (barra equivalente a 500µm).  
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DISCUSSÃO 
 Dos 42 exemplares de tubarões estudados e fotografados foi possível identificar, através 
dos dentículos dérmicos, 25 das 29 espécies amostradas (Centrophorus niaukang, 
Centroscymnus coelolepis, Centroscymnus owstoni, Centroselachus crepidater, Dalatias licha, 
Deania calcea, Deania hystricosa, Deania profundorum, Etmopterus princeps, Etmopterus 
pusillus, Galeorhinus galeus, Galeus atlanticus, Galeus melastomus, Heptranchias perlo, 
Hexanchus griseus, Mitsukurina owstoni, Mustelus mustelus, Prionace glauca, Scyliorhinus 
canicula, Somniosus microcephalus, Somniosus rostratus, Sphyrna lewini, Sphyrna zygaena, 
Squalus acanthias e Zameus squamulosus), utilizando, para comparação com as imagens 
obtidas dos dentículos dérmicos, bibliografia onde está descrita a forma dos mesmos. De notar 
que em alguns casos não existe qualquer informação dos dentículos dérmicos pelo que criei 
uma descrição em português e coloquei uma foto em SEM nuns casos (Galeorhinus galeus, 
Galeus atlanticus, Galeus melastomus, Prionace glauca e Scyliorhinus canicula) e noutros, cuja 
descrição existe na bibliografia, apenas coloquei uma imagem em SEM (Deania profundorum, 
Mitsukurina owstoni, Somniosus rostratus e Zameus squamulosus). A partir desta comparação 
foi possível elaborar uma chave de identificação através dos dentículos dérmicos. 
É ainda de referir a pouca informação existente relativamente à distribuição e biologia dos 
tubarões na costa Portuguesa, destacando-se os trabalhos de Figueiredo et al. (1994), Bordalo-
Machado & Figueiredo (2000), Bordalo-Machado & Matos (2003), Azevedo et al. (2003), 
Coelho et al. (2005), Rosa et al. (2005), Freitas & Biscoito (2007) e Correia (2008). No entanto, 
com os dados recolhidos nestes artigos, bem como em manuais como os de Compagno 
(1984a, 1984b, 2001) e Compagno et al. (2005) foi possível chegar a uma lista das espécies 
existentes em Portugal continental e Ilha da Madeira, que conta com 53 espécies, como se 
pode ver na tabela 2: 
Tabela 2. Espécies de tubarões existentes na costa portuguesa (Portugal continental e Ilha da Madeira), por ordem 
de nome científico, com os nomes comuns aceites em Português (Sanches, 1986) e em Inglês (Compagno et al., 
2005) 
Nome científico Nome comum (Português) Nome comum (Inglês) 
Alopias superciliosus Raposo-olhudo Bigeye Thresher 
Alopias vulpinus Raposo Thresher Shark 
Carcharhinus falciformis 
 
Silky Shark 
Carcharhinus longimanus Tubarão-de-pontas-brancas Oceanic Whitetip Shark 
Carcharhinus obscurus Tubarão-faqueta Dusky Shark 
Carcharhinus plumbeus Tubarão-corre-costa Sandbar Shark 
Carcharodon carcharias Tubarão-branco White Shark 
Centrophorus granulosus Barroso Gulper Shark 
(continuação na página seguinte) 
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Nome científico Nome comum (Português) Nome comum (Inglês) 
Centrophorus lusitanicus 
 
Lowfin Gulper Shark 
Centrophorus niaukang 
 
Taiwan Gulper Shark 
Centrophorus squamosus Lixa Leafscale Gulper Shark 
Centroscyllium fabricii 
 
Black Dogfish 
Centroscymnus coelolepis Carocho Portuguese Dogfish 
Centroscymnus owstoni Xara-preta Roughskin Dogfish 
Centroselachus crepidater Sapata-preta Longnose Velvet Dogfish 
Cetorhinus maximus Tubarão-frade Basking Shark 
Chlamydoselachus anguineus Tubarão-cobra Frilled Shark 
Dalatias licha Gata Kitefin Shark 
Deania calcea Sapata Birdbeak Dogfish 
Deania hystricosa 
 
Rough Longnose Dogfish 
Deania profundorum 
 
Arrowhead Dogfish 
Deania quadrispinosum 
 
Longsnout Dogfish 
Echinorhinus brucus Tubarão-prego Bramble Shark 
Etmopterus princeps 
 
Great Lanternshark 
Etmopterus pusillus Lixinha-da-fundura Smooth Lanternshark 
Etmopterus spinax 
 
Velvet Belly 
Galeorhinus galeus Perna-de-moça Tope or School Shark 
Galeus atlanticus 
 
Atlantic Sawtail Catshark 
Galeus melastomus Leitão Blackmouth Catshark 
Heptranchias perlo Boca-doce Sharpnose Sevengill Shark 
Hexanchus griseus 
 
Bluntnose Sixgill Shark 
Isurus oxyrhinchus Anequim Shortfin Mako 
Isurus paucus 
 
Longfin Mako 
Lamna nasus 
 
Porbeagle Shark 
Mitsukurina owstoni 
 
Goblin Shark 
Mustelus asterias Cação-pintado Starry Smoothhound 
Mustelus mustelus Cação Smoothhound 
Mustelus punctulatus 
 
Blackspot Smoothhound 
Oxynotus centrina Peixe-porco Angular Roughshark 
Oxynotus paradoxus 
 
Sailfin Roughshark 
Prionace glauca Tintureira Blue Shark 
Pseudotriakis microdon Tubarão-mona False Catshark 
Rhincodon typus 
 
Whale Shark 
Scyliorhinus canicula Pata-roxa Smallspotted Catshark 
Scyliorhinus stellaris 
 
Nursehound 
Scymnodon ringens Arreganhada Knifetooth Dogfish 
Somniosus microcephalus Tubarão-da-Gronelândia Greenland Shark 
Somniosus rostratus Pailona Little Sleeper Shark 
Sphyrna lewini 
 
Scalloped Hammerhead 
Sphyrna zygaena Tubarão-martelo Smooth Hammerhead 
Squalus acanthias Galhudo-malhado Piked Shark 
Squalus blainvillei Galhudo Longnose Spurdog 
Zameus squamulosus 
 
Velvet Dogfish 
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Embora Portugal apresente um tão elevado número de espécies de tubarões, e até haja 
comércio quando capturados (caso de Sesimbra, Peniche e Viana do Castelo com a pesca de 
tubarões de profundidade), a existência de tubarões na costa Portuguesa não é conhecida pelo 
grande público. Na verdade, muitos profissionais ligados ao comércio piscatório negam 
veemente que haja tubarões a percorrer a nossa costa. Este desconhecimento, aliado à falta 
de supervisão e legislação relativos à captura e ao desembarque de elasmobrânquios, resultou 
na dificuldade de se obterem mais amostras. 
Visto este ser um trabalho envolvendo sistemática, o ideal seria conseguir vários espécimes 
de cada uma das espécies, uma vez que de acordo com Waitt (n.d.), Miyake et al. (1999), 
Tanaka et al. (2002), Azevedo et al. (2003), Gravendeel et al. (2002), Iglésias et al. (2004), 
Deynat (2005) e Serra-Pereira et al. (2005) os dentículos dos elasmobrânquios, embora sejam 
um instrumento valioso na identificação das espécies, podem variar entre sexos e zona 
corporal e a sua forma pode também mudar durante o crescimento do animal. Assim e para 
que fosse possível concluir, com algum grau de certeza, que os dentículos dérmicos são um 
complemento eficaz na identificação de espécies de tubarões, foram utilizados, juntamente 
com os espécimes capturados em lotas, alguns exemplares (de espécies descritas 
anteriormente na tabela 2) existentes no acervo zoológico do Museu Nacional de História 
Natural de Lisboa e do Museu Municipal de História Natural do Funchal (amostrados pela Dra. 
Mafalda Freitas) e as amostras de pele foram sempre retiradas da mesma zona corporal (junto 
à inserção da primeira barbatana dorsal). 
De salientar que, neste trabalho, não verifiquei diferenças dignas de menção entre sexos, 
comprimentos ou zona corporal; no entanto, por mera curiosidade, retirei uma amostra da 
própria barbatana dorsal de um espécime de Prionace glauca e foi possível observar que os 
dentículos dérmicos aí existentes são ligeiramente diferentes dos dentículos dérmicos da zona 
dorsal. 
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CONCLUSÃO 
2
A partir deste trabalho é possível concluir que os dentículos dérmicos são um bom 
complemento de identificação de espécies de tubarões quando se têm dúvidas, por exemplo, 
dentro do mesmo género e são bons identificadores quando não se tem acesso ao animal 
inteiro (por exemplo no acto de finning) podendo-se determinar com alguma segurança a que 
espécie pertence. 
  
No entanto uma vez que o número de amostras é, de facto, reduzido, seria ideal dar 
continuidade a este trabalho de modo a se conseguir um maior número de espécies 
amostradas, sendo importante ter 2 juvenis e 2 adultos de ambos os sexos para cada espécie, 
de forma a se obter um trabalho completo e assim se poder corroborar os dados de autores 
que afirmam ser errado utilizar unicamente esta forma de identificação devido à existência de 
muitas variáveis, como por exemplo as pequenas diferenças entre dentículos dentro da 
mesma espécie entre machos e fêmeas e entre juvenis e adultos e também de acordo com a 
zona corporal onde os dentículos se encontram, isto é, dentículos do dorso são fisicamente 
diferentes dos dentículos existentes na zona ventral, nas barbatanas, etc. 
É de salientar que este trabalho apresenta um primeiro passo com a construção de uma 
chave de identificação e requer a sua continuidade para que um catálogo de espécies de 
tubarões existentes em Portugal continental e Ilha da Madeira e uma chave de identificação 
mais completa possam aparecer. Realço ainda que isto é algo que nunca foi feito em Portugal 
e que por isso terá um grande impacto não só na comunidade científica (uma vez que a 
taxonomia começa a perder o seu encanto aos olhos de novos biólogos), como também na 
população que desconhece a existência de tubarões nas costas de Portugal. 
 
  
                                                          
2 McGraw-Hill, Dictionary of Bioscience, 2nd Ed. 
Taxonomy [SYST] A study aimed at 
producing a hierarchical system of 
classification of organisms which 
best reflects the totality of 
similarities and differences. 
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ANEXO I 
 
Figura 34. Exemplo de ficha de identificação de espécies de tubarões com as medidas principais a ter em conta, 
criada pela Dra. Mafalda Freitas, directora da Estação de Biologia Marinha do Funchal. 
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Tabela 3. Espécies de tubarões existentes em Portugal segundo Sanches (1986) e Capello (1880), in Correia (2008).  
 
  
 47 
 
Figura 35. Classificação das Ordens dos elasmobrânquios, de acordo com Compagno, 2001. 
 
  
 48 
 
Figura 36. Termos técnicos das várias zonas corporais de um tubarão segundo Compagno, 2001. (A) Vista lateral. (B) 
Vista ventral. (C) Vista ventral da cabeça de um tubarão da família Oroctolobidae. (D) Narina. 
 
 
 
 
 
A 
B 
C D 
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Figura 37. Algumas das medidas utilizadas para identificação das espécies de tubarões de acordo com Compagno 
(1984, 2001).  
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ANEXO II 
De seguida encontram-se algumas fotos tiradas durante o decorrer da investigação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 38. Fotografia tirada a 11 de Novembro de 2008 na Lota de Sesimbra mostrando vários exemplares da 
espécie Deania calcea. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 39. Fotografia tirada a 11 de Novembro de 2008 na Lota de Sesimbra mostrando vários exemplares da 
espécie Centroscymnus coelolepis. 
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Figura 40. Fotografia tirada a 26 de Novembro de 2008 no laboratório do Museu Nacional de História Natural (nº de 
colecção 2439, tanque 21) a um exemplar da espécie Hexanchus griseus (amostra HR8). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 41. Fotografia tirada a 26 de Novembro de 2008 no laboratório do Museu Nacional de História Natural (nº de 
colecção 2519, tanque 23) a um exemplar da espécie Isurus oxyrhinchus (amostra HR6). 
 
 
 
  
 52 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 42. Fotografia tirada a 26 de Novembro de 2008 no laboratório do Museu Nacional de História Natural (nº de 
colecção 2442, tanque 19) a um exemplar da espécie Oxynotus centrina (amostra HR5). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 43. Fotografia tirada a 26 de Novembro de 2008 no laboratório do Museu Nacional de História Natural (nº de 
colecção 2674, tanque 14) a um exemplar da espécie Sphyrna lewini (amostra HR12). 
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Figura 44. Fotografia tirada a 26 de Novembro de 2008 no laboratório do Museu Nacional de História Natural (nº de 
colecção 2375, tanque 16) a um exemplar da espécie Sphyrna zygaena (amostra HR11). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 45. Fotografia tirada a 26 de Novembro de 2008 no laboratório do Museu Nacional de História Natural (nº de 
colecção 2157, tanque 15) a um exemplar da espécie Heptranchias perlo (amostra HR10). 
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Figura 46. Fotografia tirada a 26 de Novembro de 2008 no laboratório do Museu Nacional de História Natural (nº de 
colecção 2188, tanque 15) a um exemplar da espécie Squalus acanthias (amostra HR9). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 47. Fotografia tirada a 23 de Abril de 2009 na Lota de Sesimbra mostrando 2 exemplares da espécie Prionace 
glauca (amostras HR17 e HR18). 
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Figura 48. Fotografia tirada a 20 de Agosto de 2009 na Profresco em Peniche mostrando um exemplar da espécie 
Scyliorhinus canicula (amostra HR20). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 49. Suporte de alumínio (∅ 1cm) utilizado para fazer a montagem das amostras de pele para posterior 
observação ao microscópio. 
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Figura 50. Suportes montados: cada suporte tem 1 pedaço da amostra de pele de espécimes diferentes, colados 
com cola de carbono e identificados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 51. Aspecto final das amostras nos suportes após metalização com ouro. 
 
 
